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APRESENTAÇÃO

A Coleção Epistemologia e Metodologia da Pesquisa Interdisciplinar em Ciências 
Humanas se baseia na premissa da conjunção de saberes para a promoção de novas 
discussões no meio científico, a partir da convergência entre esses diferentes saberes. 
Movimento esse que surge como oposição à ideia de hiper-especialização.

Nesse caminho podemos estabelecer ao menos quatro formas nas quais acontecem 
essas interações: multidisciplinar, pluridisciplinar, interdisciplinar e transdisciplinar.

A diferenciação entre elas se define de acordo com critérios que vão desde o 
intercâmbio de teorias e metodologias até a construção de uma nova forma de ver um 
determinado objeto.

Desse modo, é possível definir da seguinte maneira:
· Multidisciplinaridade – Sistema de um nível, não integrado, de várias disciplinas 

que atuam cada qual em proveito próprio, na qual não ocorre interação direta entre as 
mesmas.

· Pluridisciplinaridade – Sistema de um nível, não integrado, de várias disciplinas 
que ajudam complementarmente, mas sem alterar teórico ou metodologicamente uma a 
outra.

· Interdisciplinaridade – Sistema de dois níveis, no qual duas ou mais disciplinas 
interagem fortalecendo aquela considerada como estando em um nível superior, ou então 
colaborando para a construção de um novo saber.

· Transdisciplinaridade – A construção de um sistema total onde duas ou 
variadas disciplinas contribuem para uma determinada pesquisa sem que um saber seja 
necessariamente validado pelo outro.

Diante dessa perspectiva inter e transdisciplinar esse volume conta com 21 capítulos 
abordando diversos assuntos como: as configurações de gênero, as configurações 
raciais, os processos de formação docente, de identidade, relações entre comunicação e 
antropologia, questões de desenvolvimento urbano, preservação de patrimônio cultural e 
aspectos da aprendizagem pela tecnologia.

Espero que algumas dessas convergências se mostrem como possibilidades 
discursivas para novos trabalhos e novos olhares sobre os objetos humanos. 

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: O presente artigo tem como objetivo 
identificar a partir da literatura as variáveis que 
atuam como barreiras invisíveis para a feminização 
e redução das desigualdades de escolhas e de 
permanência no Ensino Superior. Nesse sentido, 
foi proposto um debate acerca da diferenciação 
entre os conceitos feminização e feminilização. 
Por fim, a partir do método qualitativo e da 
técnica de revisão bibliográfica sistemática, foram 
identificadas três variáveis – comportamental, 
institucional e histórica – recorrentes na literatura 
especializada, além de apontamentos sobre as 

produções científicas sobre o tema encabeçadas 
por mulheres e a importância das políticas 
públicas correlacionarem gênero e o ingresso e a 
trajetória de mulheres no Ensino Superior.
PALAVRAS-CHAVE: Feminização, 
Feminilização, Revisão Bibliográfica Sistemática, 
Gênero.

CULTURAL FEMINIZATION 
(FEMINIZACIÓN CULTURAL) VERSUS 

FEMINIZATION IN UNIVERSITY 
EDUCATION: A LITERATURE CENTERED 

APPROACH
ABSTRACT: The present work aims to identify 
from the literature the various situations that act 
as invisible barriers to a phenomenon called 
“feminização” and to the decrease of inequalities 
related to higher education choices and the 
remaining rates of women in the university space. 
In this sense, a debate around the differentiation of 
two concepts, “feminização” and “feminilização”, 
was proposed. “Feminilização” can translate 
into ‘feminization’, while “feminização” does 
not find a proper translation, as it means the 
quality of structures to receive women in social 
places once designed for men as well as the 
cultural encouragement for them to be there. At 
last, based on the qualitative method and the 
technique of a systematic bibliographic review, 
three recurrent factors to these phenomena were 
identified on specialized literature – behavioral, 
institutional, and historical- as well as guidings 
on scientific papers directed by women about 
the present subject and the importance of public 
politics  correlating gender and the trajectory of 
women until and throughout university education.
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1 | 	INTRODUÇÃO
Ao considerar que em diversas sociedades existe uma persistência de desigualdades 

entre os cursos de vida para homens e mulheres, pautados por representações sociais 
sobre os papéis a serem desenvolvidos na sociedade, compreende-se que elas foram 
definidas a partir do processo histórico de divisão sexual do trabalho. Fundamentando a 
relação de grupos antagônicos (homens e mulheres) por meio de divisões sócio-biológicas 
para atribuir atividades diferenciadas aos gêneros (YANNOULAS, 2011), a construção dada 
por esse processo no imaginário social estipulou que os papéis desempenhados pelos 
homens têm valor social agregado maior do que os destinados às mulheres.

Segundo o relatório “Decifrar o código: educação de meninas e mulheres em 
ciências, tecnologia, engenharia e matemática (STEM)” publicada pela UNESCO Brasil 
em 2018, a diferenciação no estímulo a aprendizagem dessas áreas pautadas pelo gênero 
estão em todos os níveis educacionais. Já na educação infantil, ao serem apresentadas a 
jogos e instruções que oportunizam a educação em ciências e matemáticas, as crianças 
têm acessos moldados de acordo com o gênero, beneficiando meninos. Já na adolescência, 
conforme Unesco (2018), período em que estereótipos de gênero são reforçados, essa 
cisão feita anteriormente se alarga à medida que fatores como a conciliação entre a vida 
familiar e as baixas taxas de mulheres em cargos são colocadas como impeditivos para que 
meninas sigam nesses caminhos educacionais. 

Assim, de acordo com essa lógica, existem carreiras – e, portanto, formações – que 
são mais apropriadas a serem eleitas por mulheres que por homens, como é o caso dos 
processos de atribuição prioritária – e majoritária – de atividades voltadas ao cuidado, como 
a Enfermagem e a Pedagogia, vistas como “vocação” de mulheres. Baseando-se em um 
discurso de que existem características “femininas” naturalmente – e aqui a naturalização 
ganha contornos inquestionáveis, uma vez que atua na dimensão social e na biológica - 
associadas à maternidade, a cristalização entre “cuidar” e “ser mulher” ainda é muito forte 
(MACÊDO, 2019). 

Nesse sentido, como a construção de uma carreira é resultante de um longo 
processo de formação, que se inicia no Ensino Fundamental e envolve a socialização de 
valores e comportamentos de indivíduos que vão refletir na fase adulta, as representações 
sociais reverberam nas escolhas de profissões e ofícios.

Como será visto mais à frente, essas segregações – horizontais e verticais - 
materializadas no Ensino Superior provocam “barreiras invisíveis” às mulheres que querem 
ou já estão inseridas nesse meio. Isso, pois, mesmo que o debate contemporâneo siga 
questionando as causas e as consequências da divisão sexual do trabalho na realidade 
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social de meninas e mulheres, carreiras vinculadas aos Recursos Humanos em Ciência e 
Tecnologia (RHCT), onde a matemática tem um peso decisivo, como as engenharias e/ou 
tecnologias da comunicação, continuam a apresentar grandes desigualdades de ingresso 
e permanência entre homens e mulheres (OLINTO, 2011).

Em verdade, ao deparar-se com dados como os oferecidos pelo relatório Education 
at Glance 2019 da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), 
que apontam as mulheres como maioria nas universidades brasileiras e que possuem 
34% mais chances de se formar do que os homens, acredita-se, à primeira vista, que as 
disparidades estão se atenuando. Entretanto, o fenômeno descrito não é suficientemente 
capaz de suprir ou diminuir os desafios no Ensino Superior encontrados por elas.

As discussões em torno do tema não podem ser reduzidas somente a presença 
de mulheres nesses espaços. É preciso analisar, diagnosticar e refletir sobre a qualidade, 
os estímulos e os impedimentos a essa presença. Para tal, adotou-se neste trabalho 
os conceitos de feminilização e feminização que, distintos entre si, possuem objetivos, 
respectivamente, quantitativos e qualitativos. 

Esse contexto leva ao seguinte problema de pesquisa: Quais as variáveis identificadas 
pela literatura especializada que atuam como “barreiras invisíveis” para a feminização e 
redução das desigualdades de escolhas e de permanência no Ensino Superior?

Para respondê-la, voltou-se à literatura especializada, ou seja, às produções 
acadêmicas que versam sobre o tema – mulheres e o Ensino Superior – como forma de ir 
direto à fonte. Por conseguinte, elegeu-se uma metodologia qualitativa por meio da revisão 
bibliográfica sistemática.

A respeito dos resultados, o processo de reconhecimento das “barreiras invisíveis” 
foram categorizadas de acordo com a leitura integral dos artigos selecionados devido à 
periodicidade com que apareciam. Entretanto, para seguirmos em frente, é necessário 
que haja um debate teórico-metodológico prévio. Portanto, na primeira parte serão 
apresentados os conceitos utilizados e será realizado um debate metodológico acerca da 
revisão bibliográfica. Neste momento serão expostas e discutidas as segregações verticais 
e horizontais mencionadas e as “barreiras invisíveis”. Na sequência, a identificação, 
categorização e interpretação das variáveis obtidas pela RBS são apresentadas, seguida 
das conclusões. 

2 | 	BARREIRAS INVISÍVEIS: DA FEMINILIZAÇÃO PARA FEMINIZAÇÃO
Ao tomar a revisão bibliográfica como passo inicial de qualquer pesquisa científica, 

voltou-se para o debate de gênero motivadas pelo interesse no fenômeno mundial 
da predominância feminina no Ensino Superior, sua distribuição e as desigualdades 
persistentes no mercado de trabalho que se refletem em maior qualificação, mas menores  
remunerações e ocupação em cargos de chefias para mulheres. 
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Assim, a aproximação com o tema de pesquisa levou para o debate mais amplo 
a relação entre gênero e ciência e as desigualdades e conflitos denunciados no interior 
desse campo, levando-nos à eleição dos conceitos de “feminização” e “feminilização” 
como centrais para a compreensão da realidade social. Segundo Yannoulas (2011), por 
Feminilização entende-se como uma perspectiva quantitativa que busca identificar a 
ocupação de espaços por mulheres. Já a Feminização é pontuada como uma perspectiva 
qualitativa que busca compreender os significados e mudanças sociais decorrentes do 
processo de ocupação dos espaços por mulheres. 

Como “barreiras invisíveis”, entende-se os obstáculos “invisíveis” que impedem 
as mulheres de ocuparem ou obterem ascensão em determinados espaços, sejam 
profissionais ou de formação (LIMA, 2013). Por consequência destas barreiras invisíveis, 
é possível observar processos e comportamentos de exclusão (vertical e horizontal) que 
são considerados de menor importância às vistas do senso comum e, portanto, passam 
despercebidos ou são minimizados pelo discurso homogeneizador masculino com respeito 
às potencialidades  das mulheres. A exclusão vertical refere-se “à sub-representação das 
mulheres em postos de prestígio e poder, mesmo em carreiras consideradas femininas” 
(LIMA, 2013, p. 884). A internalização do discurso sobre a inaptidão e incapacidade das 
mulheres para administrar e/ou conduzir grupos sob sua responsabilidade, apoiada em 
geral nos discursos sobre “maternidade” e “essência feminina” dócil e cuidadora, as 
mantém afastadas do exercício do poder. Por conseguinte, lhes são negadas promoções 
e outras vantagens que lhes possibilitariam, através do acesso à melhor remuneração e 
reconhecimento econômico, base para o desenvolvimento  intelectual continuado. Esta 
forma de segregação intitulada “teto de vidro”, também se pauta na crença de que as 
mulheres devem optar entre família e carreira, acompanhando seus pares e promovendo a 
harmonia doméstica e familiar. 

Por sua vez, a exclusão horizontal, também denominada “labirinto de cristal”  é 
caracterizada pelo baixo número de mulheres em determinadas áreas do conhecimento 
ou de atuação. Aqui, as mulheres são restringidas  às atividades que visam à manutenção 
de ambientes e/ou espaços físicos e geográficos que incidem diretamente num melhor 
desempenho para os trabalhadores homens. Seja através de serviços de manutenção 
física e higienização destes espaços, seja na estrutura que desresponsabiliza os homens 
dos cuidados com sua prole, seja em diferentes atividades que dão suporte às atividades 
consideradas específicas de homens, trata-se sempre de delegar às mulheres ocupações  
e posições de subalternidade em relação ao universo das descobertas, considerado 
tipicamente como masculino visto sua “natureza forte e agressiva”.

Outra forma de segregação feminina diz respeito à territorialização dos espaços 
laborais, ou seja, uma vez que se torna impossível ao discurso androcêntrico limitar as áreas 
de atuação feminina, a restrição  e realocação das mulheres se dá por vias diferenciadas. 
Ocorre, aqui, a tentativa de confinamento da produção intelectual feminina aos espaços 
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internos, ditos “ambientes controlados”, sob um maior comando e vigilância dos membros 
masculinos hierarquicamente superiores das equipes. 

Todas essas formas de segregação podem se apresentar em dois momentos 
durante a trajetória acadêmica das mulheres, sendo o primeiro com relação ao ingresso 
das mulheres em determinadas áreas, e o segundo na sua permanência e ascensão (LIMA, 
2013). Tal realidade é bastante palpável e o avanço sobre a promoção da igualdade nessa 
área ainda está longe de acontecer, como demonstrou Pereira (2019).

Visando atingir o objetivo de se apropriar do acúmulo de conhecimento produzido 
sobre o tema, foi utilizada a técnica de Revisão Bibliográfica Sistemática (RBS). Para 
Lima e Mioto (2007), a pesquisa bibliográfica diz respeito à utilização de  procedimentos  
metodológicos  ordenados,  em  um  exercício  de  sucessivas  apreensões  da realidade, 
o que se associa à garantia de um movimento dialético de contínua e constante revisão do  
objeto  de  estudo.

Esta técnica qualitativa de revisão tem como principais características reunir, 
avaliar e direcionar uma síntese dos resultados, utilizando-se de métodos sistemáticos de 
pesquisa. Sendo assim, é entendida como uma técnica confiável e precisa de investigação 
científica, e os trabalhos de revisão sistemática considerados como originais por seu rigor 
metodológico (ROTHER, 2007). A adoção da RBS objetiva, principalmente, responder a 
uma questão específica (CORDEIRO, 2007; ROTHER, 2007) que, no caso da presente 
revisão, é “Quais as variáveis identificadas na literatura especializada que atuam como 
“barreiras invisíveis” para a feminização e redução das desigualdades de escolha e 
permanência no Ensino Superior?”.  

As bases de dados adotadas para a realização da presente pesquisa foram os 
portais Scielo, Periódicos da CAPES e Scopus. A análise das produções literárias serão 
exibidas a seguir junto com a organização dos artigos por aspectos eleitos como relevantes 
para a área de pesquisa. 

2.1	 Sistematizando o debate sobre feminilização e feminização
A RBS foi produzida a partir dos strings (descritores de busca): “Feminização” e 

“Feminilização”, tendo como critérios de inclusão/exclusão artigos completos, escritos 
por mulheres e que tratassem sobre os assuntos de pesquisa no Ensino Superior. Os 
critérios inicialmente definidos permitiram perceber uma maior quantidade da produção 
sobre o tema relacionado ao período da educação básica, apesar de este não ser objeto de 
interesse para o trabalho em questão. Os filtros de inclusão aplicados nas bases de dados 
foram: Artigos, publicados entre os anos de 2017 e 2019, no Brasil, nos idiomas Português 
e Espanhol. A partir destes critérios metodológicos, foram obtidos os seguintes resultados 
(Quadro 1): (a) Scielo: 2 artigos incluídos na revisão; (b) Scopus: 8 artigos incluídos na 
revisão e (c) Periódicos CAPES: 4 artigos incluídos na revisão. Retiradas as duplicatas, 
foram incluídos 7 artigos na revisão. O reconhecimento das variáveis que atuam como 
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“barreiras invisíveis” no processo de feminização do Ensino Superior foi desenvolvido a 
partir da  leitura integral dos artigos selecionados, de acordo com a periodicidade com que 
apareceram.

FEMINIZAÇÃO FEMINILIZAÇÃO

SCIELO SCOPUS  P.  
CAPES SCIELO SCOPUS  P.  

CAPES

Total de artigos obtidos 18 31 61 2 14 8

Duplicatas excluídas 0 2 0 0 0 0

Excluídos pelo título 11 50 20 1 12  5

Excluídos pelo resumo 0 2  4      0  1  1

Excluídos pelo gênero do 
autor  4    4  0     1  0    0

Artigos incompletos   1    1   0     0  1   0

Total de artigos incluídos para 
a leitura integral   2    4   7    0  0 2

Artigos incluídos na revisão   2    4    6     0  0   2

Quadro 1 - Organização da RBS a partir dos critérios de inclusão e exclusão

Fonte: Elaboração própria com base no SCIELO – SCOPUS – PERIÓDICOS  CAPES.

Ao buscar responder o problema de pesquisa proposto, foi constatado uma literatura 
reduzida sobre os processos de feminização e feminilização no Ensino Superior. Cabe 
lembrar, que os strings (descritores de busca) de feminização e feminilização podem ter 
ocasionado um resultado menor do que a opção “gênero e ciência”, termos mais tradicionais 
nas investigações de carreiras femininas na ciência, porém, a partir disso, também é 
possível observar, a carência de material sobre o assunto (Quadro 1).

Teoricamente, foi demonstrada a necessidade de tratar com mais rigor os termos 
pesquisados, dada a imprecisão com que vêm sendo utilizados pela própria literatura. 
As investigações estão ainda muito circunscritas a seus campos específicos de atuação 
profissional, como é o caso dos artigos: “Resistência e resignação: Narrativas de gênero na 
escolha por enfermagem e pedagogia”; “Docência do Direito: Fragmentação institucional, 
gênero e interseccionalidade”.  

Os trabalhos vêm denunciando que as barreiras para um processo de feminização 
do Ensino Superior percorrem os diversos campos do saber. Apontam, ainda, para 
fragmentação do conhecimento que vem produzindo estudos de casos, a exemplo dos 
trabalhos intitulados “Estudantes de engenharia: Entre o empoderamento e o binarismo 
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de gênero”; “Resistência e resignação: Narrativas de gênero na escolha por enfermagem 
e pedagogia”; “Interesses Profissionais em Estudantes de Engenharia Civil: Estudo com o 
Berufsbilder Test”. 

Apesar da evidência de um processo de feminilização do Ensino Superior, a 
pesquisa permite afirmar que a distribuição do acesso das mulheres nas diversas áreas 
do conhecimento não é uniforme, como demonstra o trabalho “Percorrendo Labirintos: 
Trajetórias e Desafios de Estudantes de Engenharias e Licenciaturas”. O apanhado da 
literatura nos permitiu verificar que a existência de barreiras invisíveis passa de fato por  
processos e comportamentos de exclusão (vertical e horizontal), quando da valorização de 
carreiras cuidativas que se naturalizam para mulheres, ou quando o espaço para chefia 
de grupos de pesquisas e ou direção de Institutos é ocupada por um número pequeno 
de mulheres. (LIMA, 2013). É o caso dos trabalhos: “Mulheres em carreiras de prestígio: 
conquistas e desafios à feminização”; “Medicina e feminização em universidades Brasileiras: 
O gênero nas interseções”; “Formação dos docentes e a feminização nas instituições de 
formação docente no Brasil – história e atualidade”; “Relações de gênero e ergonomia: 
abordagem do trabalho da mulher operária”. 

 O apanhado geral da literatura permitiu categorizar, também, as variáveis 
identificadas como de três tipos: comportamentais e de socialização, institucionais e 
históricas, fato que contribui para análises mais abrangentes do tema. Orientada por uma 
metodologia que possibilita o reconhecimento de mulheres brasileiras como norteadoras 
de estudos recentes e substanciais, a pesquisa discute a importância de ter no processo 
de análise das políticas públicas a correlação entre gênero e o ingresso, as escolhas e as 
permanências das mulheres no Ensino Superior.

3 | 	CONCLUSÕES
Buscando responder ao problema de pesquisa: “Quais as variáveis identificadas pela 

literatura especializada que atuam como ‘barreiras invisíveis’ para a feminização e redução 
das desigualdades de escolhas e de permanência no Ensino Superior?”, foi possível 
perceber, a partir da revisão bibliográfica sistemática (RBS) realizada, a inconsistência no 
uso das palavras “Feminilização” e “Feminização”. A indefinição dos termos e seu conteúdo 
- por vezes havendo a troca de significados entre os dois - foram comuns. Evidenciando, a 
falta de precisão conceitual na sua utilização.  

A identificação de uma lacuna nas literaturas que abordam as problemáticas na 
perspectiva de gênero no Ensino Superior apontam para necessidade do aprofundamento 
do debate teórico sobre a situação e as condições subjetivas que permitem a persistência 
de situação de desigualdades de gênero na formação e mercado de trabalho de mão de 
obra feminina mais qualificada,  uma vez que há uma diferenciação entre o espaço ocupado 
pelas mulheres, em termos quantitativo e qualitativo, como proposto pelos conceitos 
citados.
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A análise da RBS permitiu identificar, também, variáveis comuns aos trabalhos 
selecionados. Tal constatação nos possibilitou uma categorização, aqui proposta em 
três elementos: os comportamentais e de socialização; os institucionais; e os históricos. 
As variáveis comportamentais e de socialização são entendidas como aquelas que 
centralizam a argumentação em divisões sexuais dos hábitos socioculturais para pertencer 
à determinada comunidade, como por exemplo, os estudos sobre feminização nos cursos 
da área da saúde e da pedagogia, frequentemente, são acompanhados pela discussão 
sobre a naturalização do cuidado como eminentemente feminino e, portanto, desvalorizado 
(MACEDO, 2019). Por conseguinte, a carência de estímulos durante a infância das 
mulheres para que participem de brincadeiras e atividades que incentivam a criatividade 
e o desenvolvimento de habilidades vinculadas ao raciocínio, juntamente com o pouco 
encorajamento por parte dos familiares para que ingressem em cursos de áreas ligadas 
às ciências exatas, são apresentadas como variáveis comportamentais e de socialização 
importantes. A violência simbólica é outra variável identificada, e de extrema importância, 
onde as barreiras se apresentam através de atos de assédio moral e expressões 
depreciativas e de assédio sexual que acabam constrangendo a participação das mulheres 
em determinados espaços (CASAGRANDE; LIMA E SOUZA, 2017).

Já as variáveis institucionais estão ligadas aos aspectos formais do Ensino Superior 
e vão desde a infraestrutura inadequada até os processos burocráticos, e tensionam, 
repetidas vezes, o fenômeno da dominação masculina dentro do espaço acadêmico e 
científico e a ideia de que apenas os homens estão aptos a ocupar cargos de liderança (LETA, 
2003).  A carência de políticas de equidade nas instituições no que se refere ao ingresso 
de mulheres em diferentes cursos, faz persistir a segregação sexual no Ensino Superior. 
Assim, decidir por um curso de hegemonia masculina, por exemplo, exige das mulheres um 
posicionamento de força e de frequente reafirmação de suas escolhas pessoais, torna-se 
um espaço de constante reivindicação de sua ocupação e enfrentamento (DE MORAES; 
CRUZ, 2018). O resultado é o maior número de mulheres nas áreas relacionadas ao 
cuidado e à relação com o outro, como a pedagogia e enfermagem, e os homens em cursos 
mais voltados à matemática, como as engenharias (DE MORAES; CRUZ, 2018).

Por fim, as variáveis históricas aparecem alicerçadas na divisão sexual do trabalho 
como um princípio organizador da sociedade, reforçando as formas interseccionais de 
opressões que se somam à questão de gênero, como raça/etnia, sexualidade e classe. 
Sendo assim, é possível observar a tipificação de profissões como femininas e masculinas, 
as primeiras geralmente relacionadas ao cuidado e atenção com o outro, e as segundas 
a cargos com papéis mais autônomos e, em sua maioria, ligados a profissões e posições 
sociais de sucesso (MELO-SILVA; DE TOLEDO; SHIMADA; DO CÉU TAVEIRA, 2019). 

Sinalizando para novos horizontes a partir dos achados desta pesquisa, constata-
se que, orientada por uma metodologia que possibilita o reconhecimento de mulheres 
brasileiras à frente de estudos recentes e substanciais, é significativo apontar para a 
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necessidade de políticas públicas que combatam as “barreiras invisíveis” implícitas na 
correlação entre gênero e o ingresso, as escolhas e a permanência das mulheres no Ensino 
Superior. Conferindo a essas ações o caráter de propostas que almejam mudar a realidade 
da baixa feminização nos espaços públicos uma noção mais holística sobre as dificuldades 
impostas às meninas e mulheres e, por consequência, seus enfrentamentos. 

Dessa maneira, uma vez integradas e tendo seu valor socialmente reconhecido 
dentro e fora da academia, as mulheres podem vir a exercer plenamente suas capacidades 
e habilidades, tornando esses espaços mais diversos e igualitários, contribuindo para o 
desenvolvimento da sociedade como um todo, e para o aprimoramento das diversas áreas 
em que desejam estar inseridas.
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